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APRESENTAÇÃO 
 

É com grande satisfação que apresentamos o eBook " PLANEJAMENTO E GESTÃO 

EM SAÚDE DA MULHER 2", uma obra essencial para todas as mulheres que desejam 

entender melhor o funcionamento do seu corpo, cuidar da saúde e viver de forma plena e 

equilibrada. 

Este eBook foi cuidadosamente elaborado para oferecer informações acessíveis e 

baseadas em evidências científicas, cobrindo temas fundamentais para a saúde feminina em 

todas as fases da vida. Desde a puberdade até a menopausa, passando pela maternidade e os 

desafios do envelhecimento, nosso eBook aborda com profundidade e clareza os principais 

aspectos da saúde da mulher.  

Questões como saúde reprodutiva, prevenção de doenças, bem-estar mental e 

emocional, nutrição, exercícios físicos e cuidados preventivos são tratados de forma 

abrangente, permitindo que você tome decisões informadas sobre sua saúde. Além disso, o 

eBook oferece dicas práticas e orientações que podem ser facilmente integradas ao seu dia a 

dia, ajudando você a adotar hábitos saudáveis e prevenir problemas futuros.  

Queremos empoderar as mulheres com conhecimento, promovendo uma vida mais 

saudável e feliz. Este eBook é indicado tanto para mulheres que desejam cuidar melhor de si 

mesmas quanto para profissionais da saúde que buscam aprofundar seus conhecimentos sobre 

o universo feminino. Com uma linguagem clara e objetiva, ele se torna uma leitura 

indispensável para quem se preocupa com o bem-estar e a qualidade de vida.  

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

Objetivo: Explorar as necessidades específicas de saúde das mulheres transgênero e examinar 

as barreiras que elas enfrentam no acesso aos serviços de saúde. Materiais e Métodos: Este 

estudo revisou a literatura utilizando a metodologia de revisão integrativa descritiva, focando 

na otimização dos cuidados primários para mulheres transgênero. Utilizou a estratégia PICo 

para formular questões de pesquisa específicas sobre acessibilidade aos serviços de saúde. 

Foram coletados e analisados 300 artigos, dos quais 9 foram selecionados após rigorosa 

triagem. A pesquisa não envolveu o Comitê de Ética, pois utilizou apenas fontes secundárias. 

Resultados e Discussão: Os estudos revisados enfatizam que mulheres transgênero enfrentam 

alta prevalência de problemas de saúde mental, ISTs e necessidades específicas como terapias 

hormonais e cuidados contínuos de saúde mental. A acessibilidade aos serviços de saúde é 

limitada devido à discriminação e à falta de conhecimento entre profissionais. A falta de 

treinamento adequado contribui para um ambiente hostil nos cuidados de saúde, impactando 

negativamente na busca por ajuda. Políticas inclusivas e suporte psicológico são fundamentais 

para melhorar a qualidade de vida e reduzir riscos de saúde. No entanto, há uma lacuna 

significativa na pesquisa que deve ser abordada para informar políticas mais eficazes. 

Considerações Finais: A saúde das mulheres transgênero requer uma abordagem sensível nos 

cuidados primários, considerando suas necessidades específicas como saúde mental, hormonal 

e cirurgias de afirmação de gênero. É essencial treinar os profissionais de saúde para evitar 

discriminação e criar ambientes acolhedores. A acessibilidade aos serviços de saúde é um 

desafio devido ao preconceito institucional e à falta de cobertura de tratamentos essenciais. 

Políticas públicas inclusivas e campanhas educativas são fundamentais para melhorar o acesso 

e reduzir o estigma, assegurando cuidados adequados para as mulheres trans. 

 

PALAVRAS-CHAVE:  Mulher Transgênero; Serviços de Saúde;  Acessibilidade aos Serviços 

de Saúde. 

 

ABSTRACT 

Objective: To explore the specific health needs of transgender women and examine the barriers 

they face in accessing health services. Materials and Methods: This study reviewed the 

literature using descriptive integrative review methodology, focusing on optimizing primary 

care for transgender women. It used the PICo strategy to formulate specific research questions 
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on accessibility to health services. A total of 300 articles were collected and analyzed, of which 

9 were selected after rigorous screening. The research did not involve the Ethics Committee, as 

it only used secondary sources. Results and Discussion: The studies reviewed emphasize that 

transgender women face a high prevalence of mental health problems, STIs and specific needs 

such as hormone therapies and ongoing mental health care. Accessibility to health services is 

limited due to discrimination and lack of knowledge among professionals. Lack of adequate 

training contributes to a hostile healthcare environment, negatively impacting on help-seeking. 

Inclusive policies and psychological support are key to improving quality of life and reducing 

health risks. However, there is a significant gap in research that must be addressed to inform 

more effective policies. Final thoughts: The health of transgender women requires a sensitive 

approach in primary care, considering their specific needs such as mental health, hormonal and 

gender affirmation surgeries. It is essential to train health professionals to avoid discrimination 

and create welcoming environments. Accessibility to health services is a challenge due to 

institutional bias and lack of coverage for essential treatments. Inclusive public policies and 

educational campaigns are key to improving access and reducing stigma, ensuring adequate 

care for trans women. 

 

KEYWORDS: Transgender Woman; Health Services; Accessibility to Health Services. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A saúde das mulheres transgênero é uma área emergente e crucial nos cuidados de 

saúde, exigindo atenção específica e dedicada para garantir acesso adequado aos serviços 

(Pereira; Neto, 2021). Essas mulheres enfrentam desafios únicos e complexos em relação à 

saúde, frequentemente agravados por barreiras sistêmicas, estigma e discriminação. Essas 

barreiras dificultam o acesso a cuidados de saúde adequados e inclusivos, que atendam às suas 

necessidades específicas (Rocon et al., 2020). 

As necessidades de saúde das mulheres transgênero vão além dos cuidados típicos de 

saúde feminina e incluem aspectos relacionados à transição de gênero, como terapia hormonal, 

cirurgias de afirmação de gênero e suporte psicológico (Cohen; Tilio, 2021). Além disso, a 

prevalência de condições de saúde mental, doenças sexualmente transmissíveis e outras 

questões médicas é consideravelmente elevada nessa população, exigindo uma abordagem 

holística e sensível por parte dos profissionais de saúde (Costa-Val et al., 2022). 

No entanto, o acesso a serviços de saúde adequados para mulheres transgênero é 

frequentemente limitado. Barreiras institucionais, falta de conhecimento por parte dos 

profissionais de saúde e a ausência de políticas inclusivas contribuem para a marginalização 

dessa população nos sistemas de saúde (Vieira; Araújo; Medeiros, 2022). Esse cenário resulta 

em cuidados subótimos e em disparidades significativas na saúde dessa comunidade (Rosa et 

al., 2019). 

Este artigo tem como objetivo explorar as necessidades específicas de saúde das 

mulheres transgênero e examinar as barreiras que elas enfrentam no acesso aos serviços de 
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saúde. Por meio de revisão da literatura e análise de dados atuais, pretendemos destacar a 

importância de políticas de saúde inclusivas e práticas clínicas informadas, promovendo a 

equidade no atendimento à saúde para todas as mulheres, independentemente de sua identidade 

de gênero. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, do tipo descritiva. O processo 

metodológico prevê a identificação de Práticas Baseadas em Evidências (PBE), cuja execução 

promove a qualidade da assistência, assegurando métodos de tratamento resolutivos e 

diagnóstico precoce (Schneider; Pereira; Ferraz, 2020). A utilização da estratégia PICo 

(População, Intervenção, Comparação e Outcomes), para a formulação da pergunta norteadora 

da pesquisa resultou nos seguintes questionamentos: Como os cuidados primários podem ser 

otimizados para atender de forma eficaz e equitativa as necessidades específicas de saúde das 

mulheres transgênero, garantindo-lhes acessibilidade adequada aos serviços de saúde? 

 

Quadro 1: Aplicação da estratégia PICo para a Revisão Integrativa da Literatura 

ACRÔNIMO DEFINIÇÃO APLICAÇÃO 

P População Mulheres transgênero. 

I Interesse Abordagens sensíveis e inclusivas nos cuidados primários, com foco em 

saúde mental, hormonal, cirurgias de afirmação de gênero e acessibilidade 

aos serviços de saúde. 

C Contexto  Atendimento convencional sem enfoque específico para mulheres 

transgênero. 

O Abordagem Melhoria na qualidade de vida, satisfação com os cuidados recebidos, redução 

das barreiras de acesso aos serviços de saúde, e aumento da eficácia no 

diagnóstico e tratamento precoce.  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

 

Este estudo seguiu uma metodologia organizada em cinco etapas distintas: (1) busca 

literária, através de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) em associação com o uso dos 

conectores booleanos, (2) início da coleta de dados e aplicação dos filtros, (3) análise de título 

e resumo, (4) leitura na íntegra e interpretação dos estudos selecionados e (5) divulgação dos 

estudos incluídos na pesquisa. 

O período de coleta de dados foi realizado no período do mês de julho de 2024 e 

envolveu a exploração de diversas bases, tais como a Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed e 
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SciVerse Scopus (Scopus). A estratégia de busca empregada combinou Descritores em Ciências 

da Saúde/Medical Subject Headings (DeCS/MeSH) utilizando o operador booleano AND, 

seguindo uma abordagem específica: Mulher Transgênero AND Serviços de Saúde AND 

Acessibilidade aos Serviços de Saúde, resultando em um conjunto inicial de 522 trabalhos. 

Foram estabelecidos critérios específicos para inclusão dos estudos, considerando 

artigos completos publicados nos últimos cinco anos (2019-2024), redigidos em inglês ou 

português. Uma análise detalhada dos títulos e resumos foi realizada para uma seleção mais 

apurada, seguida pela leitura completa dos artigos elegíveis, excluindo teses, dissertações, 

revisões e aqueles que não se alinhavam aos objetivos do estudo. Artigos duplicados foram 

descartados, resultando na seleção de 300 trabalhos, dos quais apenas 09 atenderam plenamente 

aos critérios estabelecidos após uma triagem mais criteriosa. 

O Comitê de Ética em Pesquisa não foi envolvido neste estudo, uma vez que não houve 

pesquisas clínicas com animais ou seres humanos. Todas as informações foram obtidas de 

fontes secundárias e de acesso público. 

 

Quadro 2: Estratégias de busca utilizadas nas bases de dados 

BASES DE DADOS DESCRITORES TOTAL DE ARTIGOS 

SELECIONADOS 

LILACS, SciELO, 

PUBMED/MEDLINE 

E SCOPUS. 

Mulher Transgênero AND Serviços 

de Saúde AND Acessibilidade aos 

Serviços de Saúde 

09 

 Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos revisados destacam que as mulheres transgênero enfrentam uma 

prevalência significativa de problemas de saúde mental, como depressão e ansiedade, além de 

taxas mais altas de infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) (Corrêa et al., 2020). As 

necessidades específicas incluem acesso a terapias hormonais e procedimentos cirúrgicos de 

afirmação de gênero, bem como cuidados contínuos de saúde mental e apoio social (Cazeiro et 

al., 2022). 

A acessibilidade aos serviços de saúde é um desafio significativo para mulheres 

transgênero (Nogueira; Leitão; Silva, 2021). As barreiras incluem discriminação por parte de 

profissionais de saúde, falta de conhecimento e sensibilidade cultural entre os prestadores de 

serviços, e políticas institucionais que não reconhecem ou não apoiam adequadamente as 

necessidades das pessoas transgênero (Maoto; Davis, 2024). 
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A partir da bibliografia consultada, foi possível avaliar que as experiências com 

profissionais de saúde indicam que muitas mulheres transgênero enfrentam atitudes 

preconceituosas e falta de treinamento específico sobre cuidados transgêneros (Jesus et al., 

2023). Isso resulta em um ambiente de cuidados de saúde hostil, contribuindo para a relutância 

em buscar ajuda médica. 

Para Borgert et al. (2023), o suporte psicológico é essencial para a saúde das mulheres 

transgênero. Estudos mostram que o acesso a serviços de saúde mental adequados pode 

melhorar significativamente a qualidade de vida e a saúde geral, reduzindo o risco de suicídio 

e autolesão. 

Dessa maneira, as políticas de saúde inclusivas que reconhecem e atendem às 

necessidades específicas das mulheres transgênero são fundamentais. Isso inclui a 

implementação de diretrizes clínicas específicas, treinamento de profissionais de saúde e a 

criação de ambientes de atendimento seguros e acolhedores (Oliveira; Romanini, 2020). 

A discriminação estrutural e institucional tem um impacto profundo na saúde das 

mulheres transgênero (Maccormick et al., 2024). Além das barreiras diretas ao acesso aos 

cuidados, a discriminação contribui para altos níveis de estresse e isolamento social, 

exacerbando problemas de saúde mental e física (Borgert et al., 2023). 

O estudo identifica uma lacuna significativa e destaca a necessidade urgente de 

pesquisa adicional sobre a saúde das mulheres transgênero. São necessários dados mais 

abrangentes e específicos para orientar políticas e práticas de saúde eficazes para este grupo 

(Gomes et al., 2022). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a saúde das mulheres transgênero envolve necessidades específicas que 

requerem uma abordagem sensível e inclusiva nos cuidados primários. É fundamental 

reconhecer as particularidades relacionadas à saúde mental, hormonal e às cirurgias de 

afirmação de gênero para oferecer um atendimento adequado. Além disso, é crucial que os 

profissionais de saúde recebam treinamento contínuo sobre questões de gênero para evitar 

discriminação e garantir um ambiente acolhedor e seguro para essas pacientes. 

A acessibilidade aos serviços de saúde também é vital. Muitas mulheres trans enfrentam 

barreiras significativas, como a falta de informações, o preconceito institucional e a ausência 

de cobertura de planos de saúde para tratamentos essenciais. Melhorar a acessibilidade requer 

políticas públicas que garantam a inclusão dessas mulheres nos sistemas de saúde, além da 

promoção de campanhas educativas que reduzam o estigma e incentivem a busca por 
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atendimento. Somente através de um esforço coordenado será possível garantir que as mulheres 

trans recebam os cuidados necessários para uma vida saudável. 

REFERÊNCIAS 

BORGERT, V. et al. “A gente só quer ser atendida com profissionalismo”: experiências de pessoas trans 

sobre atendimentos de saúde em Curitiba-PR, Brasil. Physis: Revista de Saúde Coletiva, v. 33, p. 

e33036, 8 set. 2023. 

 

CAZEIRO, F. et al. Processo transexualizador no sus: questões para a psicologia a partir de itinerários 

terapêuticos e despatologização. Psicologia em Estudo, v. 27, 19 ago. 2022. 

 

COHEN, C. R.; DE TILIO, R. Atendimentos em saúde na perspectiva de transexuais. Psicologia em 

Revista, v. 27, n. 1, p. 165–184, 30 abr. 2021. 

 

CORRÊA, F. H. M. et al. Pensamento suicida entre a população transgênero: um estudo 

epidemiológico. Jornal Brasileiro de Psiquiatria, v. 69, p. 13–22, 8 maio 2020. 

 

COSTA-VAL, A. et al. O cuidado da população LGBT na perspectiva de profissionais da Atenção 

Primária à Saúde. Physis: Revista de Saúde Coletiva, v. 32, n. 2, 2022. 

 

GOMES, D. DE. F. et al. Restrição de políticas públicas de saúde: um desafio dos transexuais na atenção 

básica. Escola Anna Nery, v. 26, p. e20210425, 2022.  

 

JESUS, M. K. M. R. DE. et al. Experiências de mulheres transexuais no sistema de saúde: visibilidade 

em direção à equidade. Interface - Comunicação, Saúde, Educação, v. 27, 2023. 

 

MACCORMICK, H. et al. Lived experiences of transgender and nonbinary people in the perioperative 

context: a qualitative study. CMAJ, v. 196, n. 24, p. E806–E815, 2 jul. 2024. 

 

MAOTO, M.; DAVIS, B. Breaking barriers: How transwomen meet their healthcare needs. African 

journal of primary health care & family medicine, v. 16, n. 1, 29 jun. 2024. 

 

NOGUEIRA, F. J. DE. S.; LEITAO, E. S. DE. F.; SILVA, E. C. S. DA. Interseccionalidades na 

experiência de pessoas trans nos serviços de saúde. Rev. Psicol. Saúde, v. 13, n. 3, p. 35-50, set.  2021. 

 

OLIVEIRA, I. DE; ROMANINI, M. (Re)escrevendo roteiros (in)visíveis: a trajetória de mulheres 

transgênero nas políticas públicas de saúde. Saúde e Sociedade, v. 29, n. 1, 2020. 

 

PEREIRA, M. DE. O. C.; NETO, M. L. R. A Assistência Pública de Saúde aos Pacientes Transexuais 

no Brasil na Atualidade: Uma Revisão de Literatura. ID on line. Revista de psicologia, v. 15, n. 57, p. 

1027–1046, 29 out. 2021. 

 

ROCON, P. C. et al. Acesso À Saúde Pela População Trans No Brasil: Nas Entrelinhas Da Revisão 

Integrativa. Trabalho, Educação e Saúde, v. 18, n. 1, 2020. 

 

ROSA, D. F. et al. Nursing Care for the transgender population: genders from the perspective of 

professional practice. Revista Brasileira de Enfermagem, v. 72, n. suppl 1, p. 299–306, fev. 2019. 

 

SCHNEIDER, L. R.; PEREIRA, R. P. G.; FERRAZ, L. Prática Baseada em Evidências e a análise 

sociocultural na Atenção Primária. Physis: Revista de Saúde Coletiva, v. 30, n. 2, 2020. 

 

VIEIRA, M. DA S.; ARAÚJO, R. C. G. DE; MEDEIROS, D. As dificuldades enfrentadas pela 

população trans no acesso aos serviços de saúde: uma revisão integrativa de literatura. Research, 

Society and Development, v. 11, n. 12, p. e276111235019, 25 set. 2022. 

 


